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RESUMO 

Compreende-se que a  fibromialgia é uma condição crônica que se caracteriza por dor 

generalizada, sensibilidade aumentada, afetando principalmente mulheres. Os 

sintomas incluem fadiga, distúrbios do sono e dificuldades cognitivas. A etiologia é 

multifatorial, envolvendo fatores genéticos, neurobiológicos e psicossociais. Nesse 

sentido, este trabalho investiga a aplicação da fisioterapia no manejo da fibromialgia, 

O objetivo é analisar como diferentes abordagens fisioterapêuticas podem influenciar 

a dor, a função física e a qualidade de vida em indivíduos com fibromialgia. A 

metodologia incluiu uma revisão sistemática da literatura, com abordagem qualitativa, 

nas bases de dados do PUBMES, SCIELO e LILACS. O intervalo temporal foi dos 

últimos cinco anos, sendo 2019 a 2023. Com base nos critérios de elegibilidade 

estabelecidos inicialmente, encontra-se 10 artigos como resultado das buscas. Os 

resultados destacam a variedade de abordagens utilizadas, incluindo exercícios 

terapêuticos, terapia manual e fotobiomodulação e TENS. A análise sugere benefícios 

significativos na redução da dor e melhoria na capacidade funcional em pacientes 

submetidos a intervenções fisioterapêuticas. Além disso, exploramos o impacto 

psicossocial dessas intervenções, considerando a influência na qualidade de vida e 

na adaptação às demandas diárias. Este estudo contribui para a compreensão das 

intervenções fisioterapêuticas na fibromialgia, fornecendo informações valiosas para 

profissionais de saúde e contribuindo para o aprimoramento das práticas clínicas 

destinadas a melhorar o bem-estar desses pacientes. 

 

Palavras-chaves: Fisioterapia; Fibromialgia; Intervenções Terapêuticas. 

 



 
 

INTERVENÇÕES FISIOTERAPÊUTICAS EM PACIENTES PORTADORES DE 

FIBROMIALGIA 

 

Davison Costa Lopes¹ 

Me. Manoel Gomes de Araújo Neto² 

 

¹ Graduando do Curso de Fisioterapia da Faculdade EDUFOR 

² Docente do Curso de Fisioterapia da Faculdade EDUFOR; Mestre em Saúde e 

Meio Ambiente. 

ABSTRACT 

Fibromyalgia is understood as a chronic condition characterized by widespread pain 

and increased sensitivity, primarily affecting women. Symptoms include fatigue, sleep 

disturbances, and cognitive difficulties. The etiology is multifactorial, involving genetic, 

neurobiological, and psychosocial factors. In this context, this study investigates the 

application of physiotherapy in managing fibromyalgia. The objective is to analyze how 

different physiotherapeutic approaches can impact pain, physical function, and quality 

of life in individuals with fibromyalgia. The methodology included a systematic literature 

review with a qualitative approach, conducted on PUBMED, SCIELO, and LILACS 

databases. The time frame covered the last five years, from 2019 to 2023. Based on 

the initially established eligibility criteria, 10 articles were found as a result of the 

searches. The results highlight the variety of approaches used, including therapeutic 

exercises, manual therapy, photobiomodulation, and TENS. The analysis suggests 

significant benefits in reducing pain and improving functional capacity in patients 

undergoing physiotherapeutic interventions. Additionally, we explore the psychosocial 

impact of these interventions, considering their influence on quality of life and 

adaptation to daily demands. This study contributes to the understanding of 

physiotherapeutic interventions in fibromyalgia, providing valuable information for 

healthcare professionals and contributing to the enhancement of clinical practices 

aimed at improving the well-being of these patients. 

 

Keywords: Physiotherapy; Fibromyalgia; Therapeutic Interventions. 
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1 INTRODUÇÃO 

A fibromialgia (FM) é uma síndrome reumatológica complexa de etiopatogenia 

idiopática que afeta cerca de 5% da população mundial predominantemente no grupo 

feminino entre 0,2 e 6,6%, apesar dessa síndrome aparecer em outros momentos da 

história, somente em 1992 foi reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

como uma patologia, desde então tem ganhado cada vez mais visibilidade no grupo 

das doenças crônicas (Fernández-Ávila 2020; Kümpel et al., 2020). 

Segundo (Costa; Ferreira, 2023), afirmam que os aspectos físicos, sociais, 

cognitivos e ocupacionais dos portadores dessa síndrome são afetados 

negativamente, isso se dá pela complexidade dos sinais e sintomas que ainda não 

são muito bem compreendidos, o que exige do examinador um olhar clínico avançado 

para que se alcance um diagnóstico preciso. 

 Embora a FM seja classificada pela presença de quadro álgico generalizado e 

pontos dolorosos também chamados de tender points, de acordo com os padrões 

definidos pela American College of Rheumatology (ACR) a presença desses sintomas 

pode estar associada a outras síndromes reumatológicas, sendo assim, a ACR definiu 

novos critérios que eliminaram o diagnóstico somente pela contagem dos pontos 

dolorosos e associando a sintomas como fadiga, distúrbios de sono e cognitivos 

(Montenegro et al., 2021). 

O agente causador da FM continua sob constante investigação, sabe-se que 

os portadores dessa condição possuem uma falha no processamento da dor, ou seja, 

as pessoas acometidas com essa síndrome tornam-se hipersensíveis aos estímulos 

da dolorosos, acreditasse que uma das causas pode ser de caráter psicológico como 

um trauma emocional, no entanto outras causas podem estar relacionadas, como 

estresse físico, fatores genéticos, alterações ambientas e estresse oxidativo (Siracusa 

et al., 2021). 

O tratamento da fibromialgia continua sendo um grande desafio e requer uma 

abordagem multidisciplinar, dentre as alternativas terapêuticas, pode-se mencionar as 

medicamentosas e as não medicamentosas, o tratamento medicamentoso abrange, 

antidepressivos, agentes não seletivos tricíclicos e anticonvulsionantes, diversas 

variáveis interferem na adesão ao tratamento farmacológico, como o uso 

concomitante de múltiplos medicamentos e fatores socioeconômicos. O tratamento 

não-medicamentoso inclui o exercício físico, fisioterapia e terapia comportamental 
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(Oliveira Júnior; Ramos, 2019). 

Nesse tocante, a atuação da fisioterapia por meio de suas diversas 

modalidades tem um impacto significativo no bem-estar dos portadores de 

fibromialgia, além de reduzir o uso de medicamentos, promove melhora física e 

psicológico. A fisioterapia também vai atuar na educação do paciente, orientando 

adequadamente sobre sua condição, evidências cientificas comprovam que pacientes 

ligados a programas educativos tendem a serem mais comprometimentos com o 

tratamento, o que gera mudanças no estilo de vida e leva ao bem-estar biopsicossocial  

(Antunes; Marques, 2022). 

Nesse sentido, o objetivo dessa pesquisa é analisar de que forma as 

intervenções fisioterapêuticas influenciam no bem-estar e na qualidade de vida dos 

portadores de fibromialgia. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Caracteriscas da Fibromialgia  

A fibromialgia (FM) é caracterizada por uma série de sinais e sintomas, ela 

apresenta um quadro álgico generalizado. No entanto, é ampla a sintomatologia 

associada a esse quadro de dor. Sua etiologia ainda é motivo de discursão na 

comunidade científica, o que levou a um crescente número de pesquisadores a buscar 

respostas a respeito dos fatores que podem estar relacionados com essa síndrome ( 

Sarzi-Puttini et al., 2021). 

Segundo, Roth Damas et al. (2021), os sintomas dessa síndrome afetam 

gravemente os portadores, o que repercuti de forma negativa em outros fatores que 

estão relacionados com a FM, como a ansiedade e a depressão. Os portadores dessa 

síndrome possuem muitas inseguranças o que leva a um quadro de estresse físico e 

psicológico, o que é danoso e afeta a qualidade de vida dos pacientes. 

 A etiologia da FM ainda não é bem compreendida diversos fatores podem estar 

relacionados com seu surgimento, até o momento, não foram validados quaisquer 

indicadores biológicos que possa contribuir com o diagnostico, o que gera entraves 

para definir a causa específica da síndrome (D´Agnelli et al., 2019). 

Atualmente, temos conhecimento de que não há um único fator desencadeante, 

a fisiopatologia mais clara envolve modificação nas vias de processamento da dor no 

sistema nervoso central, resultando na amplificação da percepção da dor, mesmo 

quando não há estímulos nocivos. Além disso, fatores emocionais podem ser um fator 

desencadeante ou agravante dos sintomas (Banfi et al., 2020). 

 Em um recente estudo realizado na Arabia Saudita com o objetivo de investigar 

em qual sexo a fibromialgia era predominante, os resultados da pesquisa mostraram 

que o sexo feminino é prevalente, ocasionando seis vezes mais o sexo feminino do 

que o sexo masculino. Entre os pacientes envolvidos na pesquisa constatou-se que 

os mais afetados pela FM eram donas de casa ou que possuíam algum outro trabalho 

(Althobaiti et al., 2022). 

Segundo, Alves et al., (2022) No Brasil a fibromialgia está entre as síndromes 

reumatológicas mais frequentes e sua incidência no sexo feminino é de oito a vinte 

vezes maior que no sexo masculino, mulheres com idades entre 45 e 64 anos são as 

mais acometidas pela síndrome. Esse estudo também revelou que em comparação 

com outras partes do Brasil, em São Paulo, a fibromialgia é a segunda condição 
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reumatológica mais frequente, sendo ultrapassada somente pela osteoartrite. 

Nos Estados Unidos a fibromialgia é a principal causa de dor crônica difusa, 

projeções indicam que pelo menos 2% dos adultos nos Estados Unidos podem estar 

sujeitos à fibromialgia, o que pode gerar abstenção do trabalho, redução na 

produtividade e os gastos com assistência médica ( Hackshaw et al., 2019). 

Contudo, é evidente que a taxa de incapacitação associada à fibromialgia, que 

atualmente se mantém em torno de 35% em âmbito global, e está em contínuo 

aumento, Isso deve ser motivo de apreensão não apenas para profissionais de saúde, 

mas também nas instituições de saúde em geral. Ressaltando a relevância de 

assegurar a permanência dos indivíduos afetados no ambiente laboral (Ben-Yosef  et 

al., 2020). 

Pontua-se que os indivíduos que sofrem de fibromialgia consomem diversos 

fármacos, o que se torna um problema social e danoso a saúde, pois afeta tanto 

questões financeiras, como podem aumentar o risco de depressão, resultando em 

desregulação nos ritmos biológicos, ocasionando em desequilíbrio nos ciclos de sono 

e nos níveis hormonais os quais têm influência no nosso humor, na capacidade de 

concentração e na função cognitiva (Bulbul et al., 2020). 

Segundo American College Reumatology (ACR) em uma revisão de critérios 

feita em 2010, cita que as alterações psicológicas devem ter relevância no 

diagnóstico. Pois a qualidade de vida dos pacientes com FM é extremamente afetada 

pelos fatores emocionais, a literatura científica mostra que os distúrbios de humor 

podem agravar o quadro álgico e trazer danos biopsicossociais aos pacientes. Um 

estudo realizado em 2015 envolvendo 383 pacientes de FM mostrou que a ideação 

de suicídio possui altas taxas, 48% dos envolvidos relataram ideação suicida (Duque 

e Freccione., 2019). 

  Batista et al., (2021) realizaram uma análise com o objetivo de verificar os 

impactos da cinesiofobia que é uma condição que acomete os portadores de 

fibromialgia que evitam realizar movimentos por medo de agravar seu quadro álgico e 

os resultados obtidos foram que em pacientes que não praticam nem um tipo de 

atividade física os sintomas de ansiedade e depressão são maiores do que em 

pacientes que praticam algum tipo de atividade física, como a dança. 

Os critérios estabelecidos em 2016 podem ser utilizados para validar o 

diagnóstico clínico da fibromialgia. No processo de diferenciação diagnóstica da 

fibromialgia, é fundamental estar atento à presença de outras condições de dor 
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crônica sobrepostas e distúrbios mentais. Frequentemente, o processo de alcançar 

um diagnóstico definitivo se prolonga por muitos anos, envolvendo inúmeras consultas 

médicas, exames e encontros com especialistas. Isso contribui significativamente para 

o peso biopsicossocial que a FM representa (Häuser, Sarzi-Puttini, Fitzcharles., 2019). 

       Percebe-se que achados radiológicos geralmente não são utilizados para auxiliar 

no diagnóstico, porém pacientes que exibem manifestações e indícios de fibromialgia 

compartilham uma anormalidade que pode ser identificada através de um exame de 

imagem convencional. Existe uma quantidade significativa de evidências que indicam 

o impacto da fibromialgia na região cervical, aproximadamente 80% ou mais dos 

indivíduos diagnosticados com FM exibem a diminuição da curvatura cervical.  Sendo 

assim, as radiografias laterais do pescoço podem ter grande utilidade para a melhoria 

do processo de diagnóstico da fibromialgia, sendo um componente essencial da 

avaliação clínica. (Katz et al., 2023). 

A fim de que um médico estabeleça o diagnóstico de fibromialgia, existem dois 

questionários autenticados pela American College Rheumatology (ACR), um dos 

questionários avalia a magnitude do quadro álgico, enquanto o outro se concentra na 

intensidade do quadro álgico muscular difuso. O paciente deve atingir notas elevadas 

em ambos os questionários, após a análise conjunta dos resultados desses dois 

questionários, e na ausência de mudanças na intensidade dos sintomas por um 

período superior a três meses, torna-se possível realizar o diagnóstico de fibromialgia 

(Alvarez et al., 2021). 

 No entanto, a maioria dos médicos não utilizam os critérios recomendados pela 

American College Rheumatology, em um recente estudo com objetivo de avaliar a 

consistência dos critérios de 2016 da ACR, observou-se que aproximadamente 75% 

das pessoas que mencionam ter recebido um diagnóstico, não preenchem os critérios 

validados pela ACR. Diversas literaturas mencionam que uma grande parte dos 

diagnósticos de fibromialgia são incorretos, pois são realizados por hipóteses 

médicas, abordagem mais eficaz para assegurar que os pacientes obtenham um 

diagnóstico preciso, necessita de uma investigação completa do histórico médico, da 

aplicação de critérios confiáveis e de uma avaliação física meticulosa para descartar 

outras condições (Cassisi e Sarzi-Puttini., 2023). 
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2.2 Atuação fisioterapêutica na fibromialgia   

O tratamento medicamentoso leva a uma melhora substancial de 30% a 50% 

dos portadores. Contudo, uma investigação acerca da ocorrência e das implicações 

das doenças reumáticas, revelou que a fibromialgia lidera entre as condições crônicas 

que mais consomem medicamentos, sendo necessário um protocolo com abordagens 

não medicamentosas, tais como, terapia psicológica e intervenções educacionais e 

sociais e a fisioterapia, que proporciona uma melhora significativa na flexibilidade e 

no fortalecimento muscular nos portadores, os quais também têm um efeito benéfico 

no bem-estar dos pacientes (Rodríguez-Mansilla et al., 2023). 

O protocolo de tratamento da fibromialgia envolve diversos fatores, mas a 

fisioterapia tem demonstrado ser vantajosa para indivíduos com essa condição. 

Diversas análises de estudos de alto nível sustentam que a intervenções da 

fisioterapia são eficazes na diminuição dos sintomas e na promoção de uma melhor 

qualidade de vida em indivíduos com fibromialgia, com o exercício sendo considerado 

possivelmente o tratamento mais eficiente (Rodríguez-Castillejo et al., 2021). 

 Segundo Maestre-Casceles et al., (2022) indivíduos diagnosticados com 

fibromialgia demonstram menor capacidade de força e funcionalidade física em 

comparação com pessoas da mesma faixa etária que não têm a condição de saúde. 

Sendo necessário intervenções fisioterapêuticas com foco no reestabelecimento da 

funcionalidade física desses pacientes. Neste contexto, diferentes protocolos de 

intervenção que incluem exercícios físicos têm mostrado ser altamente eficazes na 

redução dos sintomas da FM, superando em eficácia das abordagens 

medicamentosas. 

A flexibilidade das articulações é uma das características físicas crucias para 

desempenhar atividades cotidianas, o quadro álgico relacionado a questões posturais 

diminui a amplitude do movimento nos portadores de FM, tornando-se um problema 

na realização de tarefas do cotidiano. Os exercícios voltados para a melhora da 

flexibilidade, também tem impactos positivos na estabilidade postural, estabilidade, 

aptidão física, capacidade de movimento e resistência muscular. Além disso, esse tipo 

de treinamento ajuda a aliviar os sintomas associados à fibromialgia, tais como o 

quadro álgico, rigidez muscular, fadiga e aspectos emocionais (Kim et al., 2019). 

Novas abordagens terapêuticas, como a fotobiomodulação, estão 

demonstrando resultados promissores, ao apresentarem melhora do quadro álgico 
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relacionado com as neuropatias e com o sistema musculoesquelético, além disso, 

pacientes que apresentavam variáveis emocionais, como o medo de movimento 

(cinesiofobia), também demonstram melhorias após protocolos que utilizaram 

fotobiomodulação, devolvendo aos pacientes qualidade de vida e autoconfiança, que 

são fatores que contribuem no processo de controle dos sintomas (Navarro-Ledesma 

et al., 2023). 

Segundo Izquierdo-Alventosa et al., (2020) os pacientes com FM têm a 

tendência a ampliar e se concentrar de maneira excessivamente negativa nas 

sensações dolorosas. Nesse contexto, foi evidenciada uma redução considerável nos 

níveis de amplificação do quadro álgico após a implementação da intervenção de 

exercícios físicos. Um programa de exercícios de baixo impacto que engloba tanto 

treinamento de força como coordenação demonstra eficácia na promoção de 

melhorias em aspectos psicológicos. 

A terapia manual é outra abordagem fisioterapêutica que desempenha um 

papel de extrema importância no tratamento de pacientes que enfrentam questões 

relacionadas ao sistema osteomioarticular. A terapia manual trás efeitos positivos nos 

portadores de FM, favorecendo um descanso mais reparador, reduz os sintomas 

emocionais, além de diminuir a sensação imediata e a longo prazo da dor. Nesse 

contexto, torna-se aparente que esta abordagem pode ser vista como uma opção 

adicional às intervenções medicamentosas no tratamento da FM (Nadal-Nicolás et al., 

2020). 

A Liga Europeia Contra o Reumatismo enfatiza a importância de um protocolo 

de exercícios no tratamento de indivíduos diagnosticados com FM. A liga destacou 

que tanto o exercício aeróbico quanto o treinamento de resistência força são capazes 

de produzir melhorias significativas na redução do quadro álgico e no aumento da 

capacidade física (Park et al., 2021). 

Dentre as abordagens terapêuticas viáveis para incorporar no tratamento da 

fibromialgia, o método Mat Pilates, pode resultar em uma aderência favorável devido 

à sua utilização de aparelhos e à abordagem de exercícios segmentados em níveis 

progressivos. O Pilates pode resultar em menor desconforto muscular, ser mais 

atraente e motivacional, e servir como uma abordagem alternativa e acessível para 

portadores de FM que geralmente têm dificuldades em se engajar em atividades 

físicas (Çağlayan et al., 2023).                                                        

A fisioterapia aquática pode ser sugerida como uma opção terapêutica não 
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medicamentosa para auxiliar no tratamento dos portadores da FM. Além dos 

pacientes terem melhor adesão nessa modalidade, a abordagem pode resultar na 

melhoria da dor, redução da fadiga e aumento da qualidade de vida, devido às 

mudanças fisiológicas induzidas pelo exercício na água (Zamunér et al., 2019). 

Além disso, fisioterapia demonstra ser eficaz no tratamento da FM, abordando 

bordando tanto os aspectos físicos quanto os emocionais da condição. Utilizando 

métodos como exercícios terapêuticos e terapia manual, ela contribui para o aumento 

da flexibilidade, o alívio da dor e o fortalecimento muscular. São sólidas as evidências 

científicas que respaldam sua relevância no alívio dos sintomas e na melhoria da 

qualidade de vida de indivíduos que enfrentam a FM (Araújo, DeSantana., 2019). 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Tipo da pesquisa 

O presente estudo adotou uma abordagem na forma de revisão de literatura, 

com abordagem qualitativa, que ocorreu durante os meses de agosto e setembro de 

2023. O intervalo temporal foi dos últimos cinco anos, sendo de 2019 a 2023, na forma 

de revisão de literatura. O escopo da pesquisa concentrou-se na investigação da 

relação entre a fisioterapia e o tratamento da fibromialgia. 

Para alcançar esse objetivo, realizamos uma extensa busca de literatura nas 

bases de dados acadêmicas, LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde), SCIELO (Biblioteca Eletrônica Científica Online) e PubMed 

(National Library of medicine and the National Institutes of Health). Os descritores 

utilizados para a busca foram 'fisioterapia' e 'fibromialgia'. Essa escolha de descritores 

foi fundamentada na importância da fisioterapia como uma modalidade de tratamento 

para pacientes que sofrem de fibromialgia. O intervalo temporal foi dos últimos cinco 

anos, sendo 2019 a 2023. Com o objetivo de garantir que os dados mais recentes 

fossem considerados. 

 

3.2 Critérios de inclusão e exclusão  

Foram incluídos neste estudo apenas artigos científicos disponíveis 

gratuitamente e integralmente de forma on-line em bibliotecas nacionais e em outros 

idiomas, considerando apenas estudos nos idiomas português e inglês. 

Os critérios de exclusão foram: artigos publicados há mais de 5 anos, artigos 

que não se alinhavam com os objetivos deste estudo, indisponibilidade do texto na 

integra e artigos de revisão bibliográfica.  

Foram encontrados 280 estudos na busca inicial. Em seguida, procedemos 

com a análise completa de 10 desses estudos. Os resultados dessas pesquisas foram 

detalhadamente examinados e discutidos para atender aos objetivos previamente 

definidos no projeto de trabalho. 

Abaixo apresenta-se o processo de seleção por meio de fluxograma na figura 

(1): 
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Figura 1. Fluxograma 

Fonte: elaborada pelo próprio autor, 2023. 
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4 RESULTADOS 

Após examinar diversos artigos acadêmicos usando os descritores escolhidos, 

identificamos um conjunto de 280 artigos relacionados ao tema em questão. No 

entanto, após aplicar critérios de seleção e exclusão específicos, nossa amostra final 

incluiu apenas 10 artigos.  
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Tabela 1. Delineamento dos artigos encontrados 

Autor/Ano Título Objetivos Delineamento    

Metodológico 

Resultados 

Audoux et 
al., (2023) 
 

Qual 
conceito de 
terapia 
manual é 
mais eficaz 
para 
melhorar o 
estado de 
saúde em 
mulheres 
com 
síndrome 
de 
fibromialgia
? 
 

Identificar a 
abordagem de 
terapia 
manual mais 
eficaz na 
melhoria do 
estado de 
saúde e alívio 
dos sintomas 
biopsicosociai
s em 
pacientes com 
FM. 
 

Ensaio clínico 
randomizado 
controlado 
 

Os resultados 
iniciais indicam que 
a terapia manual é 
eficaz na redução 
da dor e na 
melhoria do bem-
estar de pacientes 
com fibromialgia a 
curto e médio 
prazo, com 
resultados 
particularmente 
significativos para 
aqueles 
submetidos à 
Terapia Manual 
Miofascial. 
 

Matsutani et 
al., (2023) 
 

Reeducaçã
o postural 
global 
comparada 
com 
exercícios 
de 
alongament
o muscular 
segmentar 
no 
tratamento 
da 
fibromialgia 

Avaliar e 
contrastar os 
efeitos dos 
exercícios de 
alongamento 
muscular em 
pacientes 
diagnosticado
s com 
fibromialgia, 
utilizando o 
método de 
reeducação 
postural 
global em 
comparação 
com 
exercícios de 
alongamento 
muscular 
convencionais 

Ensaio clínico 
randomizado 

Os exercícios de 
alongamento 
muscular com base 
na reeducação 
postural global 
demonstraram 
aprimorar o limiar 
de dor nos pontos 
sensíveis, 
influenciando 
positivamente as 
percepções em 
relação à dor 
crônica e o 
equilíbrio postural 
dos pacientes com 
FM 
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Navarro-
Ledesma et 
al., (2022) 
 

Efeitos de 
curto e 
longo prazo 
da 
fotobiomod
ulação de 
corpo 
inteiro na 
dor, 
funcionalid
ade, 
qualidade 
dos tecidos, 
sensibilizaç
ão central e 
fatores 
psicológico
s em uma 
população 
que sofre 
de 
fibromialgia 

Examinar o 
efeito da 
terapia de 
fotobiomodula
ção de corpo 
inteiro na 
percepção da 
dor, 
funcionalidad
e, qualidade 
dos tecidos 
moles, 
sensibilização 
central e 
fatores 
psicológicos 
em indivíduos 
diagnosticado
s com 
síndrome da 
fibromialgia 
 

Ensaio clínico 
randomizado 
triplo-cego 
 

Os resultados 
sugerem que a 
terapia com 
fotobiomodulação  
reduz a dor e 
inflamação, 
promove a 
regeneração de 
tecidos em várias 
condições. No 
entanto, seu 
potencial como 
tratamento de 
corpo inteiro na 
fibromialgia ainda 
requer 
investigação. 

Andrade et 
al., (2021) O 

treinamento 
resistido 
reduz a dor 
em 
mulheres 
com 
fibromialgia 
 

Verificar o 
impacto de 
um programa 
de 
treinamento 
resistido de 
quatro 
semanas na 
redução da 
dor em 
pacientes 
diagnosticado
s com 
fibromialgia. 

Ensaio clínico 
controlado 

De acordo com 
achados deste 
estudo o programa 
de treino resistido 
proporcionou 
redução 
significativa da 
percepção do 
quadro álgico e 
aumento do limiar 
de dor. 

Arakaki et 
al., (2021) 

Exercícios 
de 
fortalecime
nto com 
bola suíça 
melhoram 
dor, estado 
de saúde, 
qualidade 
de vida e 
força 
muscular 
em 
pacientes 

Avaliar a 
efetividade 
dos exercícios 
de 
fortalecimento 
utilizando uma 
bola suíça em 
pacientes 
diagnosticado
s com 
fibromialgia. 

Ensaio clínico 
randomizado 

Concluiu-se que o 
tratamento da 
fibromialgia, 
utilizando 
exercícios de 
fortalecimento 
muscular com a 
bola suíça, 
demonstrou êxito 
ao atenuar a dor, 
melhorar a 
qualidade de vida 
relacionada à 
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com 
fibromialgia 
 

saúde e fortalece a 
musculatura. 

Hernando-
Garijo et al., 
(2021) 
 

 Efeitos 
imediatos 
de um 
programa 
de 
telerreabilit
ação 
baseado 
em 
exercícios 
aeróbicos 
em 
mulheres 
com 
fibromialgia 
 
 
 
 

Analizar os 
impactos 
imediatos de 
um Programa 
de 
Telerreabilitaç
ão centrado 
em exercícios 
aeróbicos em 
mulheres 
diagnosticada
s com 
síndrome de 
fibromialgia. 
 

Ensaio clínico 
randomizado, 
cego e 
controlado 
 

O Programa de 
Telerreabilitação 
com ênfase em 
exercícios 
aeróbicos resultou 
em melhorias na 
intensidade da dor, 
na sensibilidade à 
dor mecânica e no 
bem-estar 
psicológico. 
 

Udina-
Cortés et al., 
(2020) 

Efeitos da 
terapia de 
eletroestim
ulação 
neuroadapt
ativa na dor 
e 
incapacida
de na FM 
 

Avaliar a 
eficácia da 
terapia de 
eletroestimula
ção 
neuroadaptati
va não 
invasiva no 
manejo da dor 
crônica e 
redução da 
incapacidade 
em indivíduos 
que sofrem de 
FM 

Estudo 
prospectivo, 
randomizado e 
duplo-cego 
 

Conclui-se que, a 
terapia de 
eletroestimulação 
neuroadaptativa 
(NAE) resultou em 
melhorias 
significativas na 
sensação de dor e 
na qualidade de 
vida em um período 
de quatro 
semanas. 

Daley et al., 
(2020) 

A 
estimulaçã
o elétrica 
nervosa 
transcutâne
a reduz a 
dor e a 
fadiga 
evocadas 
pelo 
movimento 

Avaliar se a 
aplicação de 
TENS durante 
a atividade 
física poderia 
atenuar a dor 
associada ao 
movimento e 
melhorar 
outros 
resultados 
relatados 
pelas 

Ensaio 
randomizado e 
controlado 

O estudo 
demonstrou que O 
uso ativo da TENS 
conduz a uma 
significativa 
melhora na dor 
relacionada ao 
movimento e em 
outros parâmetros 
clínicos. 
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pacientes 
diagnosticada
s com 
fibromialgia. 

Atan; 
Karavelioğlu;
(2020) 
 

Eficácia do 
treinamento 
intervalado 
de alta 
intensidade 
versus 
treinamento 
contínuo de 
intensidade 
moderada 
em 
pacientes 
com 
fibromialgia 
 

Comparar os 
impactos do 
treinamento 
intervalado de 
alta 
intensidade e 
o treinamento 
contínuo de 
intensidade 
moderada 
quando 
combinados 
com 
exercícios de 
fortalecimento 
e 
alongamento 
em indivíduos 
diagnosticado
s com 
fibromialgia. 
 

Ensaio piloto 
randomizado 
controlado 
 

Verificou-se que 
tanto o grupo 
submetido a 
intervenções de 
treinamento 
intervalado de alta 
intensidade 
combinado com 
exercícios de 
fortalecimento e 
alongamento 
quanto o grupo que 
realizou 
treinamento 
contínuo de 
intensidade 
moderada em 
conjunto com 
esses exercícios 
apresentaram 
melhorias notáveis 
nos sintomas da 
fibromialgia 

Medreiros et 
al., (2020) 
 

Mat Pilates 
é tão eficaz 
quanto o 
exercício 
aeróbico 
aquático no 
tratamento 
de 
mulheres 
com 
fibromialgia 

Avaliar a 
eficácia do 
método 
Pilates solo na 
redução dos 
sintomas em 
mulheres 
diagnosticada
s com 
fibromialgia. 
 

Ensaio clínico, 
randomizado e 
cego 
 

Verificou-se 
melhorias 
significativas nos 
dois grupos em 
relação aos 
sintomas da 
doença, e não 
foram observadas 
diferenças entre o 
Pilates solo e o 
exercício aeróbico 
aquático em 
nenhuma das 
variáveis medidas. 

Fonte: elaborado pelo próprio autor, 2023. 
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5 DISCUSSÃO   

Um estudo realizado por Medeiros et al., (2020), utilizou abordagens do método 

Mat Pilates e do exercício aeróbico aquático, o estudo teve como propósito principal 

comparar a eficácia das duas modalidades de tratamento em mulheres portadoras de 

fibromialgia, para determinar qual das abordagens era mais eficaz no manejo da 

fibromialgia. No entanto, os autores chegaram à conclusão de que não houve 

divergências entre as abordagens em relação as variáveis que estavam sendo 

testadas, que eram o quadro de dor, qualidade do sono e qualidade de vida, isso 

ocorre porque o método Pilates ele fortalece a musculatura central o que reduz a 

sobrecarga sobre as articulações, reduzindo o quadro de dor. O exercício aeróbico 

aquático através pressão hidrostática aumenta o fluxo sanguíneo e com isso elimina 

os resíduos metabólicos, reduzindo a fadiga e a percepção da dor. Desse modo, 

ambas modalidades alcançam o mesmo resultado.  

Por outro lado, Hernando-Garijo et al., (2021) verificaram os efeitos imediatos 

de um protocolo de exercícios aeróbicos solo em mulheres com fibromialgia, durante 

o período de confinamento da covid 19, esse estudo utilizou os exercícios aeróbicos 

por telerrebilitação, e um grupo controle que não recebeu nenhuma intervenção, o 

grupo que recebeu a intervenção obteve uma redução significativa do quadro de álgico 

nas pacientes, e da sensibilidade a dor mecânica e melhora no estado psicológico. 

Isso ocorre porque os exercícios aeróbicos estimulam a liberação de endorfina, que é 

neurotransmissor importante para regulação da dor, pois é responsável pela sensação 

de bem-estar e por reduzir a percepção do quadro álgico. 

Matsutani et al., (2023) utilizaram exercícios de alongamento global e 

segmentar com enfoque no encurtamento das estruturas miofasciais e articulares, 

onde um grupo utilizou a reeducação postural global com alongamentos ativos e 

progressivos de cadeias musculares. O segundo grupo utilizou o alongamento 

segmentar, que se refere ao alongamento de um pequeno grupo muscular, os 

resultados mostram que ambos são eficazes no manejo da fibromialgia, isso é 

evidenciado pois o alongamento seja ele segmentar ou global ambos promovem 

redução da tensão muscular, diminuindo a intensidade da dor, especialmente nos 

pontos sensíveis. Além disso, os exercícios de alongamento também influenciam a 

perspectiva em relação ao quadro álgico crônico e melhoram o equilíbrio postural. 

Já nos estudos de Andrade et al., (2021), os autores analisaram os efeitos de 
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um protocolo de quatro semanas de um programa de treino resistido supervisionado. 

Os efeitos do treino resistido foram positivos na redução da intensidade da dor e 

aprimoramento do limiar de dor, mesmo em curto período de intervenção. No entanto 

os autores recomendam um protocolo de treino mais frequente e progressivo trás 

melhores resultados, e para comprovar isso ele cita um estudo realizado por Hoolten 

et al, onde o treino resistido foi realizado diariamente por três semanas e resultou em 

resultados mais eficazes.   

Um estudo realizado por Arakaki et al., (2021), utilizou um protocolo de 

exercícios de fortalecimento utilizando a bola suíça com a finalidade de analisar os 

impactos sobre a fibromialgia. A bola suíça é um dispositivo instável, e que apresenta 

diversos benefícios para pacientes com condições musculoesqueléticas, pois há uma 

maior ativação da musculatura, melhora a coordenação e a propriocepção. Esse 

estudo também identificou maior adesão ao exercício por contar com a bola suíça, 

com isso aumenta a continuidade ao tratamento.   

 Atan e Karavelioğlu., (2020), visualizaram uma análise comparativa do 

treinamento intervalado de alta intensidade versus o treinamento contínuo de 

intensidade moderada, onde ambos demonstraram melhorar na capacidade funcional 

e reduziram os sintomas da fibromialgia. O treinamento intervalado de alta intensidade 

não foi superior ao treinamento contínuo de intensidade moderada. No entanto em 

relação aos parâmetros de composição corporal, como; peso, percentual de gordura, 

índice de massa corporal o treinamento contínuo de intensidade moderada teve 

resultados mais eficazes. 

Já, o estudo de Udina-Cortés et al., (2020) ressaltou a eficácia da 

eletroestimulação neuroadaptativa no tratamento do quadro álgico dos fibromiálgicos. 

Nesse estudo foram avaliadas 37 mulheres com média de idade de 18 a 65 anos, 

apesar de se tratar de uma terapia relativamente nova houve melhora significativa do 

quadro álgico e melhora da qualidade do sono, esses achados corroboram com os 

resultados que foram encontrados nas pesquisas de Dailey et al., (2020) onde os 

autores propuseram um protocolo de intervenção com estimulação elétrica nervosa 

transcutânea (TENS) durante 4 semanas em mulheres portadoras de FM. Entretanto, 

em relação a durabilidade dos efeitos a eletroestimulação neuroadaptativa foi 

superior, onde seus efeitos perduraram por 3 meses, e a intervenção com o tens 

apenas 4 semanas. 

Navarro-Ledesma et al., (2022) investigaram os efeitos da fotobiomodulação a 



26 
 

curto e longo prazo em portadores de FM, sendo esse foi o primeiro estudo utilizando 

a terapia de fobobiomodulação de corpo inteiro em pacientes com fibromialgia, os 

resultados indicam que essa terapia reduz o quadro de cor e a inflamação, esses 

resultados são desencadeados porque a fotobiomodulação, estimula as mitocôndrias 

e com isso aumenta a síntese de ATP nas células musculares e reduz a sensibilização 

do corpo. Os portadores de FM apresentam comprometimento na respiração 

mitocondrial e na produção de ATP, o que resulta em um quadro álgico crônico e 

sensibilização dos tecidos moles. Sendo assim, a terapia de fotobiomodulação é 

eficaz no manejo desses fatores. No entanto o seu potencial para corpo inteiro nesses 

pacientes necessita de mais estudos em pacientes de fibromialgia. 

Em relação a Terapia manual Audoux et al., (2023) realizou um estudo, onde 

utilizou duas técnicas de terapia manual, sendo elas a mobilização de maitland e 

técnicas miofasciais. As técnicas miofacias mostraram ser superiores a mobilização 

de maitland, essa superioridade está relacionada com a influência que essa técnica 

tem em relação aos tecidos, além de reduzir a rigidez miofascial, essas técnicas 

aumenta o fluxo sanguíneo nos tecidos o que melhora a oxigenação, reduz a fadiga e 

o processo de recuperação dos tecidos. Além de melhorar as condições cognitivas, 

emocionais, sensoriais desses pacientes. 
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6 CONCLUSÃO 

A fibromialgia é uma síndrome caracterizada por dor crônica e difusa, além de 

outros sintomas debilitantes, como fadiga, distúrbios do sono e comprometimento da 

qualidade de vida. Embora não exista uma cura definitiva para a fibromialgia, a 

fisioterapia desempenha um papel fundamental no manejo da dor e reestabelece 

funcionalidade dos pacientes. 

 A análise da literatura revela que as intervenções fisioterapêuticas abrangem uma 

ampla gama de técnicas e abordagens, incluindo exercícios aeróbicos, terapias 

manuais, fotobiomodulação e método Mat Pilates. A fisioterapia se mostrou eficaz não 

só na redução da dor e na melhoria da função física, mas também na promoção do 

bem-estar psicológico em pacientes com fibromialgia.  

 Conclui-se assim que as intervenções fisioterapêuticas desempenham um papel 

significativo no tratamento da fibromialgia, melhorando a qualidade de vida dos 

pacientes e ajudando a controlar a dor crônica. A pesquisa continua a avançar na 

identificação das abordagens mais eficazes, e é essencial que os profissionais de 

saúde estejam atualizados com as evidências mais recentes para oferecer o melhor 

cuidado possível aos pacientes com fibromialgia. Desse modo, entende-se que o 

presente estudo apresentou pressupostos teóricos relevantes para estudantes da 

área da saúde, esperando-se assim, contribuir para realização de estudos futuros 

relacionados a temática em questão. 
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